
PALAVRAS ALUSIVAS A CELEBRAÇÃO DOS 30 ANOS DA DELEGAÇÃO 

MERCEDÁRIA EM ANGOLA (20 de Novembro de 2022, Angola). 

 

Quero começar estas palavras elevando uma oração a Cristo, nosso 

Redentor, a Maria, nossa Mãe das Mercês e a São Pedro Nolasco, nosso 

fundador. Que têm sido os protagonistas destes 30 anos de presença 

mercedária em terras angolanas. 

 

Saudações a todos que se juntam a nós hoje: Dom Almeida Kanda, Bispo 

da Diocese de N’Dalatando, os religiosos mercedários da província 

mercedária de Chile e Angola, religiosos e sacerdotes amigos da nossa 

delegação, dos nossos jovens, em formação, e das diversas comunidades 

que se reuniram desde Luanda e Kiculungo. 

 

Enquanto escrevo estas cartas, vêm-me à mente nomes e rostos de 

irmãos religiosos que passaram por estas terras. Alguns deles ainda estão 

connosco, outros que com o tempo iniciaram novas buscas vocacionais e 

alguns que já partiram para a casa do Pai, tais como: PP. Octávio Carrasco 

e Guilhermo Pizarro. 

 

Da mesma forma, não é bom apenas lembrar nomes e pessoas. 

Lembrando todo o trabalho e o bem realizado. Também acho oportuno 

pedir perdão pelas vezes em que não fomos boas testemunhas para 

nossas comunidades. Deus se vale das nossas forças frágeis e precárias 

para fazer suas coisas e realizar seus projetos. 

 

Olhando para os 30 anos atrás, reafirmamos mais uma vez que esta 

Missão não é uma obra humana. É uma Obra de Deus e de Maria de la 

Mercês. 

 

Celebrar esta comemoração permite-nos projectar também o futuro, 

discernindo novas estruturas, presenças e apostolados. Nos últimos anos, 

passos importantes foram dados nessa linha. A erecção de dois novos 

conventos para a província: o Convento Nossa Senhora das Mercês, em 

Benfica-Luanda e o novo Convento São Pedro Nolasco, em Kiculungo. 



 

Irmãos vamos continuar trabalhando e sonhando... 

Termino estas palavras com algumas pérolas da sabedoria africana: 

 

“Os antílopes sabem que comer sem esforço diminui a alegria”. 

“Depois de voltar muitas vezes, um pássaro finalmente termina seu 

ninho”. 

 

Que Maria das Mercês nos acompanhe em cada um dos nossos projectos. 

Maria das Mercês / Rogai por nós. 

 

Pe. Mário Salas 

 

Superior Provincial 

 


